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C e i centro ecurnênico de informação 
C%i - O tema dêste mês (página central) é a re- DOS J O R N A I S  - "O povo 

lação Igreja-Estado. Assunto velho. Sem f a k r  nos pe- das favelas brasileiras não vai B 
riodos anteriores, lembremos que os reformadores de- igreja Porque esta é dos ricos. 
dicaram muito de seu tempo na  análise teológica e O ajuda a 
prática do problema. Calvino dedicla o último capítulo Uma mas 
das Institotas aos podikw e limites do magistrado civil. ~ x ~ ~ ~ ~ ã ~ o ~ o s ~ ~ v ~  
Hoje, sob formas que também não são muito novas, a que agora extravasa o baile,. 
velha tensão vem se acentuando. Também O nosso SU- (Osservatore Della Dmenica, 
plemento é da autoria de um teólogo recentemente Vaticano). "Uma coisa é certa : 
falecido, Josef Hromádka. Sua vida foi dedicada a êste regime passará e seus ho- 
suportar e a protestar contra a permanente tentativa mens também passarão; e a 
de o Estado assumir o iugar de Deus na vida humana. Igreja 0s enterrará" (Comuni- 
Nesse trabalho, apresentado em 1959 n8a Assembléia dad ,  da cúria de 
Mundial das Igrejas Reformadas, em São Paulo, Hro- AssUnçãO~ referindo-se 
mádka analisa o serviço que a teologia pode prestar ao grgz" d;ren;;v;"z 
homem nessa e em outrlas relações. Recomendamos sua Correio da (Rio de fa- 
atenta leitura e debate. neiro), o rev. Benjamin de Mo- 

Na pagina 6 aparece uma lista dos supkmentos que r a , ~  considera que as  chamadas 
CEI já publicou e que estão disponíveis para OS nossos prisões abertas representam im- 
assinantes - tanto os antigos quanto os que estão assi- portante conquista para nosso 
nando agora. A sua assinatura é a única resposta que sistema penitenciário, ''permitin- 
pedimos a tenttativa que fazemos de divulgar noticias do O das penas e:* 
e documentos ecumênicos de atualidade e importância. ~ ~ ~ ~ ; d Y , ~ ~  ~ ~ ~ ~ ~ ~ E ~ ~ n i :  - 

Durante anos reservamos parte da tiragem do CEI arcebispo de 
para distribuição gratuita. Isso continuará a ser feito, Crit iCOU~ em entrevista jor- 

de acordo com a seguinte orientação: na1 L e  Monde (Paris), a atua- 
çáo do chamado "esquadrão da As pessoas que receber'am CEI gratuitamente, até  morte^^, ao qual se atribuem 

o ano passado, terão seus nomes substituidos, até mar- de mil na Gua- 
ço p.v.. Daremos preferência, Sem exceçã0, aos que nabara e Estado do Rio, nos 
demonstrarem interêsse em receber CEI, especia1ment)e últimos dois anos. Criticou tam- 
aos indicados por nossos assinantes regulares. bém, em carta pastoral, as tor- 

Solicitamos permuta com publicações eclesiástic~as. turas contra prisioneiros politi- 
Suspenderemos, porem, a remessa a editoras e publica- COS. Os jornais 

çóes que não corresponderem ao intercâmbio solicitado. ~ ~ ~ a O v ~ $ ~ ~  ~~~p~ 

L I V R O S  - A Paz Indesejável, vel que se escreveu. Deve ser cedente de Paris, dando conta 
apenas 136 páginas, livro co- lidos. de que os teólogos Jean-Marie 
mentado na Europa e nos Es- Domenach e M.-D. Chenu, o 
tados Unidos, tem agora siia A Violência (230 páginas, professor Kastlen (prêmio No- 
edição em português (Editora NCr$ 11,00), da mesma editora, bel) e o filósofo J.-P. Sartrr, 
Laudes, NCr$ 8,OO). Por ordem reúne uma série de depoimentos entre outros, fundaram em ja- 
do govêrno norte-americano, um sobre o problema da violência, neiro um comitê de defesa dos 
grupo de especialistas ter-se-i.* publicados originalmente em Pa- presos políticos brasileiros. 
reunido para estudar a hipótese ris pelo Centro Católico dos Inte- 
da paz mundial permanente. O lectuais Franceses. Entre os au- 
parecer final da comissão, in- tores : Raymond Aron, Jean Ma- 
cluído no Relatório da Monta- rie Domenach, Pierre Veuillot 
nha de Ferro, conclui que a paz (arcebispo de Paris). Entre os 
é indesejável para a estabilidade temas : Psicanálise da violência, 
do mundo atual e, sobetudo, pa- Violência e Linguagem. Existe 
ra a sobrevivência dos Estados uma doutrina cristã sobre a vio- 
Unidos. Para muitos é o livro lência? Vencer a guerra, Po- 
(relatório ? ficção 7) mais terrí- lítica e violência. 

CEI  - Centro Ecumênico de Informação - Diretor : Domício P .  de Mattos. Assinatura anual : NCr$ 10,OO. 
Remessas em cheque pagável no Rio de Janeiro, para Centro Ecumênico de Informação, Caixa Postal 
16.082, GB. 
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INSTITUTO ECUMI3NICO EM 1970: 
ADORAÇAO, ESPORTE, FUTUROLOGIA 
E DIREITO PENAL 

Genebra - Além do Curso Graduado de 5 meses, 
com direito a um certificado da Universidade de Gene- 
bra, o Instituto Ecumênico de Bossey dará, em 1970, 
uma série de cursos educacionais (para pastores, padres, 
missionários e leigos) e conferências e consultas rela- 
cionadas com temas em estudo pelos vários departa- 
mentos do Conselho Mundial de Igrejas. O Curso Gra- 
duado, que realiza êste ano a sua 19.* sessão, será de- 
dicado ao tema A Bíblia: contestada e contestando. 

As conferências e os cursos (18 a 25) ; em julho (8 a 17) 
breves abrangerão uma série de haverá curso para leigos abran- 
assuntos, desde Adoração e gendo o tema "Decisóes e atitu- 
Teologia da Igreja Ortodoxa des diárias: teste para a v d a  
(em abril) até O Homem como cristã; Lei e mudança social 
rrm ser fisico (agosto). "O ho- será o curso de julho (19 a 24) ; 
mem não tem sòmente um cor- de 29 de julho a 15 de agôslo 
po, êle é um corpo" - diz o estudantes de teologia poderão 
programa. Em maio (6 a 10) a participar do estudo sôbre Fu- 
Academia Internacional de Ciên- turologia como um desafio As 
cias Religiosas, com sede em Igrejas. 
Bruxelas, realizará em Bossey 
uma conferência; em junho (2 O Conselho Mundial de Igre- 
a 16) pastores, padres e mis- jas, através de seu comitê de 
sionários estudarão o tema bolsas de estudo, 
Adoração numa era secular. minar pedidos de candidatos 
Uma consulta sobre Direito interessados no Curso Gradua- 
Penal será realizada em junho do. ~ ~ f ~ ~ ~ ~ ~ õ ~ ~  poderão ser 

FALECEU Lf DER 
obtidas pelo enderêço : Ecume- 
nical Institute, Cháteau de Bos- 

ECUMENxCO s e ,  par 1298 Céligny, Suíça. 
São Paulo - O movimento 

ecumênico no Brasil perdeu um 
dos seus mais dedicados bata- 
lhadores, o rev. José De1 Nero, 
falecido nesta capital em 22 de 
janeiro passado, após longa en- 
fermidade - que sob muitas 
formas soube vencer trabaihan- 
do até nos seus últimos dias de 
vida. O rev. De1 Nero era pastor 
episcopal em São Paulo. 

0 
Rev.  Iosé De1 Nero - Nasceu 

em São Paulo, em 1912, tendo 
feito o curso de teologia no Se- 
minário Presbiteriano Indepen- 
dente, tornando-se pastor episco- 
pal em 1940. Fêz mestrado na 
Faculdade de Teologia de Vir-  
*ia ( E U A )  em 1944. Era 
oznda bacharel de filosofia pela 
Universidade do Rio Grande do 
Sul. Exerceu o pastorado e foz 
c a p e l a  em colégios de Pôrto 
Alegre e de Pelotas. A convite 
do Cardeal Rossi estêve em Ro- 
ma durante o 11 Concilio do Va- 
aicario. 

SEGUNDA IGREJA 
PRESBITERIANA DE ~ -- 

BELO HORIZONTE TEM 
GANHO NO TRIBUNAL 

Belo Horizonte - O Estado 
de Minas de 6-1-70 noticia o 
ganho, no Tribunal de 'nstiça, 
da ação movida pela Segunda 
Igreja Presbiteriana contra o 
Presbitério local. Também o 
Diário de M i ~ a s  de 8-1 comen- 
ta o fato. O Tribunal de Jus- 
tiça reformou decisão da 12." 
Vara Cível da capital ininei- 
ra, mandando a Igreja reinte- 
grar-se na posse dos seus bens 
e impôs ao Presbitério de Belo 
Horizonte o encargo de pagar 
as custas do processo e os ho- 
norários do advogado, sobre o 
valor da causa, que é de 2 mil 
cruzeiros novos. 

.A Segunda Igreja Presbits- 
riana de Belo Horizonte havia 
sido fechada a cadeado por or- 
dem do presidente da Igreja 
Presbiteriana do Brasil. Agora 
a justiça civil deu ganho Je  
causa à Segunda Igreja. 

Foi relatar do recurso o de- 
sembargador Hélio Costa, ten- 
do falado os advogados Alber- 
to Lourenço de Lima, pela Se- 
gunda Igreja, e Atos Vieira de 
Andrade em defesa do Presbi- 
tério. 

PROTESTANTISMO LATINO-AMERICANO: 
SEUS CAMINHOS E SUA TEOLOGIA 

Montevidéu - Protestantes n a  América Latina é o 
tema do número de setembro de Cadernos de Marcha, 
~ublicacão mensal do semanário Marcha. editado no 
Üruguai. Conhecidos líderes do pensamenb protestante 
latino-americano escrevem nesse número. cuia introdu- 
ção é do professor e jornalista católico ' ~ e c t o r  Borrat. 
Nem o Brasil nem algum autor brasileiro aparecem n s  - 
revista. 
Hiber Conteris, escrevendo 
sôbre A Comunidade Protestan- 
te e a Realidade Social da .4. 
Latina, analisa a organizaçã3 
denominacional existente, as 
estruturas eclesiásticas, as for- 
mas de culto e aspectos éticos 
c teológicos, mostrando aqui as 
várias tendências que se esboçam 
no protestantismo atual. Emi- 
lio Castro, secretário-geral de 
UNELAM, escreve sôbre A s  
DenominaçPes e os Movimen- 
tos. Christian Lalive D'Epinay 
analisa A "Conquista" Pente- 

costa1 no Chile. Daniel Palma 
analisa o crescimento do pro- 
testantismo no Chile, ?:ora 
com 600 mil. ISAL, um ivlo&- 
mercto em marcha - é o arti- 
go de Julio de Santa Ana, seci 
secretário-geral. José Miguez 
Bonino e Richard Shaull mos- 
tram o que deve ser O Caminho 
do Teólogo Protestante Latino- 
Americano e qual A F o m a  40 
Igreja na nova Diáspora. Julio 
Barreiro, outro autor, fala 96- 
bre o caráter do protesto Pro- 
testante na América Latina. 



I G R E J A  . 

EPISCOPADO CHILENO DEFENDE 
DEMOCRACIA E ALERTA O PAfS 
CONTRA REGIMES DE FÔRCA 

Santiago do Chile - A agitação política dos Últimos 
meses no Chile, onde inclusive houve a tentativa de 
um golpe militar, levou o Comitê Permanente do Epis- 
copado Chileno a se pronunciar em defesa da  ordem 
democrática. Os bispos chilenos, ao mesmo tempo que 
defendem o processo democrático que vive o seu povo, 
embora com "vicios e limitações", não desejam que se 
repita em sua pátrila "a triste experiência de muitos 
países onde, tarde ou cedo, a Igreja teve que se con- 
frontar com regimes de força." 

Mencionando a crise nacio- 
nal, os bispos advertem que não 
será um golpe de força que 
modificará a situação màgica- 
mente. Para evitar sacrifícios 
inúteis e sofrimentos injustifi- 
cados, é mister refletir sob;- 
a situação atual e procurar o 
aperfeiçoamento do regime. 
Apelam para todos, lembrando 
a advertência de Pio XII  : "B 
conforme a natureza humana a 

IGREJAS NOS EUA 
PROTESTAM CONTRA 
GOVÊRNO DA RODÉSIA 

Allentown ( E U A )  - A 
Igreja Unida de Cristo mani- 
festou piiblicamente seu protes- 
to contra a recusa do govêrno 
da Rodésia em admitir um dos 
seus missionários e sugeriu que 
o Departamento de Estado clo 
govêrno norte-americano reveja 
sua política em relação ao re- 
gime de Smith. 

O protesto foi provocado pe- 
lo fato de o rev. Chester A. 
Marcus, presidente da Divisão 
da Igreja Unida na África, ha- 
ver sido considerado 'imigran- 
te  proibido", não conseguindo 
permissão para entrar no país. 
35 missionários da Igreja Uni- 
da trabalham atualmente na 
Rodésia. 

Observando que há 76 anos 
a Igreja Unida mantém ativi- 
dades naquele país, seu apêlo 
ao Departamento de Estado 6 
no sentido de que o consulado 
norte-americano seja fechado. 
A sua manutenção seria o re- 
conhecimento de um govêrno 
segregacionista. 

1 

participação dos cidadãos no 
govêrno da coisa pública." 
(Gaudium et Spes n.O 75) .  

"A democracia real - diz o 
documento - define-se como 
participação ampla do povo nas 
tarefas e bens da nação. Como 
pode um grupo, seja qual for, 
arrogar-se por si e perante si 
a representação do povo? etn 
que basearia êsse grupo sua au- 
toridade frente ao país? com 
que argumentos poderia legiti- 
mar a sua intervenção?" Ape- 
sar do caminho longo que ainda 
é necessário percorrer, a socie- 
dade chilena é "plenamente jus- 
ta, livre e democrática!' 

Além do presidente do Co- 
mitê, bispo José Manuel San- 
tos, assinam o documento mais 
sete prelados, bispos, arcebispos 
e cardeais. 

CABE A JGREJA DIZER 
AO ESTADO QUE DEUS 
TEM A SUPREMACIA 

A a r h u s (Dinamarca) - 
Qualquer que seja sua relação 
com o govêrno, cabe i igreja 
cumprir com a "sua responsa- 
bilidade de recordar ao Estado 
a supremacia de Deus", decla- 
rou o bispo Fridjjov Birkeli, 
primado da Igreja da Noruega. 

Sua declaração foi feita 
numa conferência sobre Igreja 
e Estado, com a participação de 
mais de cem representantes dos 
países escandinavos. Também 
foi analisada a missão da igre- 

GOVfCRNO RUSSO 
ADV~RTE BATISTAS 

Moscou - O govêrno sovié- 
tico advertiu dirigentes batistas 
para que cessem suas ativida- 
des provocadoras e se subme- 
tam A lei, caso não queiram se 
submeter aos tribunais. A ad- 
vertência, publicada no jornal 
Izvestia, não abrange os batis- 
tas em geral, mas um grupo 
dissidente que se separou em 
1961 da Igreja Evangklica 
Cristã Batista, oficialmente re- 
conhecida. A lei soviética dá 
certa Jiberdade de culto, mas as . 
organizações religiosas devem 
obter permissão do Estado pa- 
ra levar adiante suas ativida- 
des práticas. Segundo se diz, 
o grupo dissidente - os Ba- 
tistas de Iniciativa - nzp re- 
gistram suas comunidades e 
afirmam que tal ato poderia le- 
var os batistas ao inferno. Há 
esforços para unificar o movi- 
mento batista na Rússia, cujo 
Último congresso trienal se rea- 
lizou em dezembro passado. 

Segundo entrevista do pastor 
Michael Z 2 k o f ,  da Igreja Ba- 
tista de Moscou, ao Semeador 
Batista (Lisboa, novembro & 
1969), há cêrca de 500 mil ba- 
tistas na Rússia, sem contar 
com crian:as e aderentes. Sua 
prdpriu congregapio, em Mos- 
cou, tem 5.100 membros, 4 
pastores e 26 pregadores leigos. 
Náo há privilégios nem para 
as Igrejas Ortodoxas, em núme- 
ro de 40 na capital. Antes do 
estabelecimento do comunismo 
havia 14 peauenas igrejas ba- 
tistas em Moscou, atualmente 
reunidas em uma entidade. Co- 
mo não há propriedades na 
Rússia, segundo o mesmo infor- 
mante, as iprefas pagam uma 
renda ao Estado para manuten- 
çáo do prédio. Nas vilas h& 
propriedades, como a do pastor, 
cuja casa herdou de seu pai. 
A propaganda religiosa Q pror- 
bida, mas sempre se consegxe 
alguma coisa, na prática. Há 
grandes dificuldades para a 

(Continua na pág. 7 )  (Continua na pág. 7) 



VISITA LUTERANA 
VETADA PELA RIÚSSIA 

Genebra - Depois de sete 
dias na Rússia, dois represen- 
tantes da Federação Luterana 
Mundial, o secretário-geral as- 
sociado e o assistente de estudos 
teológicos, tiveram que retornar 
sem a permissão de efetivar a vi- 
sita que pretendiam fazer aos lu- 
teranos da Lituânia, Estônia, Ka- 
zakistan e Sibéria. As áreas 
eram consideradas não abertas 
à visitação e as autoridades so- 
viéticas declararam que isto se- 
ria uma intromissão em assun- 

SACERDOTES ARGENTINOS CRITICAM 
ALIANÇA ENTRE ALTAR E TRONO POR 
EXPRESSAR RETORNO A CRISTANDADE 

Buenos Aires - Recentemente a Argentina foi consa- 
grada ao Imaculado Coração de Maria pelo presidente 
Juan Oarlos Onganía. O grupo Sacerdotes para o Ter- 
ceiro Mundo, movimento de vanguarda do catolicismo 
argentino que reune centenas de sacerdotes e bispos, 
redigiu longo manifesto contra o ato oficial. Rechaçan- 
do o jogo político com os sentimentos religiosos do 
povo, afirmaram desconfiar "das alianças entre o altar 
e o trono, entre a cruz e a espada"; nem desejam que 
se renovem as "formas da cristandade antiga" e triun- 
falismos de qualquer tipo. 

O -documento começa anali- "Politica, no entanto, não se 
sando a justificativa que o pre- faz com milagres" - diz o ma- 

tos internos do pais. ~~t~~~~~~ sidente ofereceu A nação para nifesto. O presidente é um po- 

da Rússia esperam, no entanto, a consagração de 12 de novem- lítico e de um político o povo 

estar presentes na Quinta As- 
bro de 69, na qual descreve em espera outra coisa que não seja 

.... . - .  - - côres sombrias a situação pre- mandá-lo rezar. A consagração. 
sembleia da bederaçáo Lutera- sente e o futuro do pais, para nos têrmos em que o general 
na Mundial, que se realizar5 de~ois  afirmar Que -"nada 6 Onnania a coloca:-torna-se uma 
em Pôrto Alegre no próximo po~sivel sem o coksôlo e a pre- 
mês de julho. sença de Deus." 

SITUAÇAO DO VIETNA ESTUDADA PELO CMI: 
GUERRA DE 25 ANOS DEVE CESSAR 

Paris - Em consulta que reuniu 63 representantes 
da vida religiosa, polftica, econômica e cultural' do 
Vietnã, em Paris, promovida pelo Conselho Mundial de 
Igrejas, foi feito apêlo no sentido de que as igrejas- 
membros exerçam influência junto a seus governos para 
que o fogo cesse num pais que h á  25 anos vive sob a 
guerra. Recomendou tambCm que o Conselho contribua 
Dara uma renovação da estrutura da comunidade viet- 
iamita, "bl.utalmente destruida no passado." 

As recomendações, entretanto, 
devem ser formuladas e defi- 
nidas pelos vietnamitas, que es- 
tabelecerão as prioridades e 
administrarão os programas a 
serem postos em execução. Foi 
sugerida ainda a formação de 
um grupo consultivo para man- 
ter e desenvolver os contactos 
estabelecidos, o que incluiria a 
participação nas conversações 
de Paris e com o Conselho 
Mundial. Ao mesmo tempo foi 
decidido que a Comissão Coor- 
denadora para a Reconstrução 
do Vietnã tenha suas ativida- 
des adiadas para quando o nô- 
vo grupo consultivo julgar 
oportuno. 

As numerosas formas de a j w  
da e de protesto pela guerra do 
Vietnã, terão novos e tremen- 
dos problemas quando a pa-. 
for, afinal, estabelecida. Entre 
s s  problemas está o fato de que 
entre 100 e 300 mil sul-viet- 
namitas vivem como prostitutas 
em Saigon, segundo relatório do 
Conselho Mundial de Igrejas. 
A renda será outro problema 
delicado, rma vez que milha- 
res de pessoas que vivem atual- 
mente com a renda anual de 
400 a 500 dólares terüo que se 
submeter aos 240 dólares que 
constituem a renda média anual 
dos camponeses. Também os 
soldados do Vietnó do Sul, os 

(Continua na pág. 6) 

saida muito cômóda. B evidente 
que o ato está baseado num cál- 
culo político, numa intenção 
que não passa de uma jogada. 
Qual será essa intenção? 

Respondem os sacerdotes que. 
não encontrando o govêrno 
apoio em ninguém, procura reu- 
nir os interessados no poder 
para dar impressão de que está 
unido e forte. Tal pretensão, 
no entanto, camuflada de ato 
religioso, mostra uma união 
que não existe entre a Igreja 
e o Estado. Basta ver os per- 
manentes desencontros entre o 
pwo e o govêrno, ao lado dos 
pronunciamentos de vários bis- 
pos, para se verificar que o que 
existe é uma situação de in- 
justiça estrutural. "B preferi- 
vel a repressão, que também 
está no estilo do govêrno, do 
que esta outra atitude de ga- 
lanteio interesseiro." 

Diz ainda o documento qite 
"nossa consciência cristã, edu- 
cada na Bíblia, nos diz que 
Deus recusa nossos atos reli- 
giosos se não estão precedidos 
e acompanhados de realização 
da justiça e da fraternidade. 
Foi-nos ensinado que a verda- 
deira religião consiste em pro- 
teger os desamparados, libertar 
os oprimidos e assistir aos fa- 
mintos." 



COLEQAO DE SUPLEMENTOS DO CEI 
SERÁ ENVIADA AOS ASSINANTES 

Rio - Basta se tornar assinante do CEI para rece- 
ber, além da edição mensal, uma coleção dos suple- 
mentos já publicados. Os antigos assinantes que reno- 
varem sua assinatura estão incluídos no plano, assini 
como os que estão com a assinatura em dia. São os 
seguintes os suplementos disponíveis: 

Desafio revolucionário a Igreja e a Sociedade (Ri- 
ehard Shaull): A Responsabilidade de Todos frente a 
Mensagem da ' ~opuio ium Progressio (diversos) ; Exis- 
tência Cristã na Realidade Política (Breno Schumann) : 
Mensagem de Alguns Bispos do Terceiro Mundo ( ~ o m  
Hélder e outros); O Retirante no Brasil (diversos); 
Faço novas todas as coislas (Conselho Mundial de Igre- 
jas); O Evangelho e a Justiça Social (D. Antônio Fra- 
goso);  Ecumenismo que se volta para o mundo (Waldo 
Cesar); Igreja que não tem mais nada para dar (Ma- 
nuel  de Mello); Há aIgum futuro para o protestantismo 
n a  América Latina? (Rubem Alves); Educação: Uma 
Visão Humanista e Cristã (CELAM); A Comunidade da 
Espe~ança (Rubem Alves); Qual o futuro da Igreja? 
(George Crespy).~ Ainda há futuro para as instituições 
cristas? (R. P. Liege) ; Nossa Dívida Evangélica para com 
a Comunidade Católica-Romana (José Miguez Bonino). 

Pedidos para a caixa postal 16.082 - Rio de Ja- 
neiro - GB. 

CONGREGACIONAIS E SIMBOLOS 
PRESBITERIANOS DA REFORMA 
UNIDOS EM 1910 EM LIVRO 

Genebra - A Aliança Mun- 
dial de Igrejas Reformadas e o 
Concílio Congregacional Inter- 
nacional formará0 um só or- 
ganismo a partir de agosto de 
1970, o qual representará igre- 
jas dos ramos congregacional e 
presbiteriano. A fusáo dos dois 
órgáos vem sendo estudada há 
vários anos e será efetivada em 
Nairóbi, Quênia, em assembléia 
que terá como tema Deus re- 
concilia e traz liberdade. Os 
subtemas debaterá0 a reconci- 
liação e a criação, a reconci- 
liação e o homem, a reconcilia- 
ção e a sociedade e a reconcilia- 
ção e a igreja. Na mesma ocasião 
será realizado encontro sobre 
educação teológica na vida da 
Igreja. Material preparatório es- 
t á  na fase final de elaboração. 1 ASSINE CEI 1970 
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Acaba de ser lançada a coni- 
tituiçáo da Igreja Presbiteriana 
Unida dos EUA, em língua por- 
tuguêsa. O volume, em cuidadosa 
ed'içáo, compõe-se da parte 
("Livro de Confissões"), A qual 
foram acrescentados excertos da 
2.= parte ("Livro de Ordem"). 
Apresenta, assim, os credos Ni- 
ceno e dos Apóstolos, a Confis- 
são Escocesa, o Catecismo de 
Heidelberg, a I1 Confissão Hel- 
vética, a Confissáo de Fé  de 
Westminster, o Catecismo Me- 
nor, a Declaração Teológica de 
Barmen (de 1934) e a Confissão 
de 1967 (um dos mais extraor- 
dinários escritos confessionais de 
nosso tempo). Em apêndice, o 
manual para o culto e a forma 
de govêrno. Para facilitar o uso, 
a edição brasileira inclui con- 
cordância e índice remissivo. O 
livro será enviado gratuitamente 
a todos os interessados. Os pe- 
didos devem ser dirigidos i Caixa 
Postal 1596, São Paulo, SP. 

EDUCAÇAO TERA 
DOZE SEMINARIOS 
EM CUERNAVACA 

Cuenzavaca (México) - Po- 
de o inundo se dar ao luxo de 
sustentar escolas que excluem a 
maioria dos seus filhos? Pode- 
mos manter escolas que excluem 
pessoas da classe baixa? Quais- 
são as  alternativas na educação? 

Estas perguntas fazem parte 
dos estudos que serão promo- 
vidos pelo Centro Intercultural 
de Formação, em Cuernavaca, 
México, entre 10 de janeiro e 
25 de abril. Educadores de re- 
nome estará0 orientando os de- 
bates, entre os quais, Paulo 
Freire, Jerome Bruner, Fred 
Goodman, Paul Goodman, Jo- 
nathan Kozol, Theodore New- 
comb, Luis Ratinof f .  Também 
o diretor do Centro, Mr. Ivan 
Illich, será um dos preletores. 
Maiores informações : CIDOC, 
Apartado 479, Cuernavaca, Mt- 
XICO. 

CATECISMO PARA O 
NOSSO TEMPO SERA 
FEITO COM URGÊNCIA 

Berlim - A Federação d e  
Igrejas Evangélicas da provín- 
cia da Saxônia (Alemanha 
Oriental) decidiu, a pedido de 
suas igrejas, começar imediata- 
mente a trabalhar na elabora- 
ção de um catecismo moderno, 
"um catecismo para os nossos 
tempos". O projeto poderá ser 
realizado em cooperação com 
todas as igrejas protestantes d e  
língua alemã. 
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guerrilheiros vietcongs, os 180 
mil sul-vietnawitas empregados 
pelos norte-americanos e cêrca 
de 2 milhões de refugiados de 
guerra. Estes sáo alguns dos 
imensos problemas gerados por 
uma guerra que consome 3 mi- 
lhões de dólares por hora - o 
que, aplicado para melhorar a s  
condições de vida de cada ho- 
mem, mulher e crianca vietpa- 
mita azcmentaria a sua r e n d ~  
~ n u a l  para 1.500 dólares. 



GENTE NOSSA 

Pierre Furter deixou a 
UNESCO, em Caracas, on- 

de exercia atividades técnicas 
 elac cio nadas com educação, en- 
contrando-se agora na Suíça, 
onde é professor na Universi- 
dade de Neuchâtel. Seu livro 
Juventude e Tempo Presente 
(Editora Paz e Terra) está es- 
gotado. A mesma editora prc- 
tende lançar ainda êste ano 3u- 
t ro  livro seu - A Dialética da 
Esperança - um estudo sobre 
o pensamento do filósofo Ernst 
Bloch. 

0 Rubem Alves foi mencio- 
nado na revista Time como 

+tm dos teólogos mais impor- 
tantes de nossa época. Seu ii- 
vro Tlzeology of Human Hope 
Teologia da Esperança Huma- 
na)  continua sucesso de livra- 
ria nos Estados Unidos. (V. 
C E I  39). 

Geremias de Mattos Fon- 
tes, governador do E ~ t a 2 ~ o  

do Rio, membro da Igreja Pres- 
biteriana, foi presidente de hon- 
r a  do Congresso de Homens 
Presbiterianos, reunido no Re- 
cife em princípios de fevereiro. 

Galdino Moreira Filho dei- 
xou suas atividades em 

Londrina, Paraná, devendo con- 
tinuar lecionando (Antropolo- 
gia) em Brasilia ou na Guana- 
%ara. 

Antônio Baggio, pastor me- 
todista, comemorou 40 anos 

de ministério. O Concilio Re- 

(Conclusão da pág. 4) 

ja no Terceiro Mundo, em fun- 
ção do mesmo tema. 

Nos debates gerais sobre 
Igreja-Estado, vários oradores 
se pronunciaram contra o sis- 
tema de "igreja de estado", su- 
gerindo o fim de quaisquer for- 
mas de igrejas oficiais. 

gional da Igreja Metodista pres- VLTIMAS 
tou-lhe homenagem durante sua 
recente jubilação. Foi criado em Buenos Ai- 

D. Paulo Evaristo Arns 
conferiu a ordenação sacerdotal 
ao padre sacramentino Paulo 
Homero Gozzi, em cerimônia de 
caracteristicas ecumênicas possi- 
velmente inéditas no Brasil. O 
ato que teve lugar na Igreja 
de Santa Efigênia, em São Pau- 
lo, em 25 de janeiro, contou 
com a participação do rev. Karl 
Busch, luterano ,bem como de 
outro pastor, episcoval. Pe. Pau- 
lo dedica-se especialmente a ta- 
refas ecumênicas. 

.Está prevista para agosto 
a vinda do teólogo episcopal 
Paul Lehmann ao Brasil. Deverá 
proferir conferências em diver- 
sas cidades. 

"Porta Aherta" é o nome 
de obra inédita na América 
do Sul: uma equipe de aten- 
dimento, composta de médicos, 
advogados, vziquiatras, econo- 
mistas e assistentes sociais, co- 
loca-se B disposição de todos os 
que necessitarem de alguma ori- 
entação, em têrmos de promoção 
humana glombal. "Porta Aberta" 
não faz (mesmo !) discriminacáo 
de côr, sexo e religião e fun- 
ciona i rua Riachuelo, junto 30 

Convento de S. Francisco, em 
São Paulo. Recepção de têrca 
a sábado, das 15 hs 24 hs., 
fone 232-4823. 

'Somos contra palavrão e 
nudez, mas jamais iremos i 
praça pública fazer campanha 
contra essa ou aquela forma de 
expressão. A liberdade existe e 
deve ser respeitada. Por isso ca- 
da um deve ter consciência para 
saber o que faz. É muito menos 
vergonhoso ver o nu no teatro 
do que permitir que os jovens 
se corrompam nos antros aceitos 
pela sociedade em decadência" - 
foi o que declarou aos jornais 
o major Luiz Corrêa de Melo, 
do Exército da Salvação, QG do 
Rio de Janeiro. 

res, Argentina, o Instituto 
Superior Evangélico de Estu- 
dos Teológicos, órgão de coope- 
ração entre a Faculdade Evan- 
gélica de Teologia e a Facul- 
dade Luterana de Teologia. O 
diretor do ISEDET é o prof. 
José Miguez Bonino. 

A Igreja Cruzada da NJ- 
va Vida, que funciona no 

auditório da Associação Brasi- 
leira de Imprensa (ABI), i10 

Rio, está quase terminando a 
construção do seu enorme e 
confortável templo na rua Ge- 
neral Polidoro, em Botafogo. 
Ano passado arrecadou 508 mil 
cruzeiros novos para a obra; e 
a coleta do 1.O domingo de ja- 
neiro dêste ano rendeu 7 niil 
cruzeiros novos. 

A Igreja Metodista do 
Brasil tem agora um órgão 

geral para assistência e orien- 
tação das instituições de ensi- 
no da Igreja - o COGEIME 
- cujo secretário-executivo é 
o rev. B. P.  Bittencourt. 

O Conselho Evangélico de 
Educação Religiosa, com 

sede no Rio, está promovendo 
uma convenção de Escolas Do- 
minicais no Acampamento Clay, 
em Sacra Família, Estado do 
Rio. A reunião realiza-se no 
corrente mês. 

0 s  homens presbiterianos. 
através de sua organizaçá~ 

nacional, sob a direção do se- 
cretário-geral José Vieira Si- 
móes, realizaram na primeira se- 
mana de fevereiro (4 a 8), no 
Recife, seu I1 Congresso Na- 
cional. O dr. Kenneth Keys, se- 
cretário-executivo dos homens 
presbiterianos da Igreja do Sul  
dos Estados Unidos, foi um dos 
preletores do Congresso. 

(Conclusão da pág. 4) 

aquisi~ão de Biblias do exte- 
rior. No pais, nos últimos 50 
anos, houve 4 ou 5 impressões, 
sendo o papel fornecido pelo 
Estado e as despesas pagas pe- 
la União Batista. 
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E DA UNIDADE 
"Os líderes de governos ocidentais e 

orientais, assim como muitos de seus 
sustentáculos, estão de tal modo imbuí- 
dos de materialismo teórico e prático 
que diticilmente poderiam compreender o 
homem e servo de Cristo" que foi Josef 
Hromádka. 

As palavras são de Eugene Carson 
Blake, secretário-geral do Conselho 
Mundial de Igrejas. E a declaração foi 
feita durante os funerais do granae teó- 
logo tcheco, desaparecido aos 80 anos 
de idade. 

Nascido na  Morávia, Hromádka fêz 
honra aos ancestrais hussitas. Dois de- 
saraus marcaram sua vida e obra: a 
libertação proveniente da verdade e 
justiça de Deus - e a aplicação disso 
n a  Igreja e sociedade de nosso tempo. 
Dedicou-se ao pastorado, foi professor 
de teologia, em Yraga, até que os nazis- 
tas o obrigaram a exilar-se (1939). Le- 
cionou então ética, em Princeton, até 
retornar a pátria (1947), onde retoma- 
ria sua cátedra. 

Seu engajamento ecumênico confere- 
fie posição de destaque entre os pio- 
neiros, em sua terra e no mundo. Par- 
ticipou dos encontros que resultariam 
n a  formação de uma Igreja unida (re- 
formados e luteranos), já em 1918. Es- 
têve presente à assembléia ecumênica 
de Eaimburgo (1937) e participou ati- 
vamente da fundação do Conselho 
Mundial de Igrejas (Amsterdã0 1948), 
de cujos comitês central e executivo foi 
membro. Foi também vice-presidente 
d a  Aliança Mundial de Igrejas Refor- 
madas e Presbiterianas. 

Logo após a segunda guerra mundial, 
momádka tomaria outra iniciativa pio- 
neira: o diálogo entre cristãos e mar- 
xistas. Apesar da hostilidade de alguns 

e da calúnia de outros, apesar das ati- 
tudes reticentes de igrejas e partidos, 
promoveu corajosamente o debate e o 
confronto de idéias, atitude de que só 
é capaz quem não teme a verdade. 

Em 1961 fundou, com outros, a Con- 
feréncia Crista pela Paz, da  qual foi 
presidente até pouco antes de morrer, 
A Conferência constitui movimento in- 
ternacional de cristãos que têm por alvo 
incrementar a reconciliação e solidarie- 
dade entre os povos, coordenando açóes 
conjuntas em prol da paz. Nesse coni- 
texto, e interessante recordar como 
Hromádka via o problema da coexis- 
tência: "Para o cristão, coexistência 
não representa relativização da própria 
fé e testemunho. Pelo contrário, é a fé 
no Evangelho que conduz o cristão ao 
lugar onde o homem luta pela dignida- 
de, justiça, liberdade e ordens sócio-po- 
líticas mais elevadas. O Evangelho é 
universal e, por isso, refere-se a ver- 
dadeira humanidade. A coexistência, 
representando serviço que ultrapassa 
fronteiras nacionais, raciais, religiosas 
ou políticas, é tarefa da humanidade, 
no limiar da nova época da história. ii: 
os cristãos precisam estar entre os pri- 
meiros que levam a sério essa tarefa". 

Quando as tropas do pacto de Varsó- 
via invadiram a Tchecoslováquia, em 
1968, Hromádka (detentor do Prêmio 
Lenine da  Paz) escreveu carta-aberta 
ao embaixador russo em Praga, na qual 
expressava seu "desapontamento, des- 
gosto e vergonhay' pela ocupação. Desde 
então, seu movimento ecumênico e pa- 
cifista passou a sofrer toda sorte de 
pressões. Ao renunciar a presidência da 
Conferência Cristã pela Paz, em novem- 
bro ultimo, Hromádka faria novamente 
referências aos "dias trágicos do verão 
de 1968", afirmando que "nunca enfren- 
tara situação simjlar, durante sua longa 
experiência ecumenica". 

Não é raro que os servos de Deus so- 
fram aparente derrota. Hromádka fale- 
cteu em 26 de dezembro, dia dedicado 
a Estêvão, primeiro mártir da Igreja. 
Mais um sinal de que a vitória está com 
a Cruz? 
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